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A Constituição de 1988 re-
forçou os componentes cor-
porativos do sindicalismo 
brasileiro, com a contribui-
ção sindical e assistencial, 
o sindicato único e o mono-
pólio da representação. Ao 
mesmo tempo, introduziu 
componentes de inspiração 
liberal, como o direito pra-
ticamente irrestrito de gre-
ve. Com  isso, os sindicatos 
trabalhistas aumentaram, 
e muito, seu poder de in-
fluência na cena política do 
País. 

Leôncio Martins Rodri-
gues, professor do Depar-
tamento de Sociologia da 
Universidade de São Paulo, 
entede esse fator, se so-
marmos a ausência de uma 
política sindical, a política 
de controle de preços —
que reduz a possibilidade 
de negociação entre em-
presas e sindicatos — e a 

MINISTÉRIO — No último 
dia 18, Carlos Eduardo Uchba 
Fagundes, fundador e atual 
presidente  da Associação Bra-
s ilei ra  das  Indústrias de Ilumi-
nação (AlOux) ,  assumiu, ofi-
cialmente, ó cargo de secretá-
rio de ArtiEuloção com o Setor 
Produtivo, na recém-criada 
Secretaria Especial de Ciência 
e Tecnologia.  

.. • 
baixa taxa de desemprego–, 
— que faz com que não se, 
modere as reivindicações, '  
que estimulam a expansk 
das greves. 

"As lideranças sindicais, :  
ainda jovens e relativa-, 
mente inexperientes, ga-, 
nharam, por vias legais„ 
uma influência que difica 
mente teriam alcançado se: 
contassem, unicamente,' 
com a capacidade de orga-
nização e de pressão dos se,- 
tores assalariados", disse. 

A cultura de contestação,' 
presente em várias tendên-
cias do movimento sindi-
cal, impede um salto quali,,  
tativo na direção de um sin ,  
dicalismo de participação,. 

A reivindicação econôm,i-, 
ca, de recuperação das per-. 
das salariais, convive com 
reivindicações de caráter 
geral, para a politização 
das massas, conforme Ro-drigues. 

Um sindicalismo madu-
ro, implicaria uma postura 
"construtiva", de discutir 
e elaborar, com o patrona-
to, medidas de recupera-
ção econômica. Mas a 
orientação que prevalece, 
segundo ele, é a de que não 
caberia à classe trabalha; 
dora administrar a crise do 
capitalismo. Assim, todo 
esforço se concentra em 
aumentar o poder de rei-
vindicação ou de veto. 


